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Eddie Cantor contemplo os retratos 
de Joyce Lennox, suo parceiro em 

«Strikc me J)ink• 

'e:lisobeth Allon, opoixonodo cul toro 
do «tennis• 

Robert T oylor e Louise Roiner ensaiam 
uma novo danço 

. _..:::..� 

St�ffí Dunno, que vimos no «Cucorocho» 

P'cina 2 

O «( li S INI IE � IMI O l�lí A IL»: 

ANA PAVLOVA E O CINEMA 

V
ER cinema é, por vezes, rc\'ivcr. 

.Eis um elos seus encantos. Sobre· 
tudo mim <1uc111 olha o ,>ass:.H.lo 
com sai.idade de acontecimentos 

a <1ue assistiu como espectador, ou anH\ 
os que jamais presenciou cc.mo se esti­
vesse prt!sentc ao seu desenrolar. 

Não sei se os leitores são saüdosistus. 
Embora pecha portugüesa nem a todos, 
fclizmenle. ataca. Eu sou-o, conrcsso. 
Por isso, foi enlusiasmado e surpreso, 
domin:ldo por um mixto de prazer e de 
mel::111colia, que vi passar num dos cine­
mas da capital ulll pedaço de filme que 
representava a rainha Vitória de lngla­
\erta, bisavó de Eduardo Vln, visihrn· 
do os seus subditos de .Oublin. 

Dificilmente se poderá avalinr o inte­
rêsse que me despertou a chegada da 
soberana enlre luzida ca"aJgada, o beija­
�inão aos <1ue dela se ap1oximavaru e 
o seu acenar, satisíeito, ao povo que �1 
aclama,·a! 

A razão é simples: ale aqui apenas 
vira a cGraude \'iúva> hirta, inerte, 
numa dessas muitas íolograOas que po­
voam os livros de Históna. Mais: nunc�1 
me pass�1ra pela mente que algum dia 
a teria1 

ali, a alguns metros, mexendo· 
-se, sorridente. 

t\laravilhoso invento o cinema! Mor­
rem os principais prolagouislas da 11'!>­
gédja da vicia, dcs::1;parecem para sem· 
l)l'C da nossa vista como seres reais, 
mas resta-nos a suprema consolação de 
que, se quisermos. os veremos dcs1iznr 
na tela e cscutar·emos a sua voz, como 
se vivos fôssem ! 

E ludo graças a Lumiere e aos que 
seguiram o glorioso caminho por êle 
encetado. Que eslupenda função a do 
cinema, na verdade! Exalta-se, porém, 
lorna-sc sublime, quando pôsto ao ser­
viço da Arte. f; de arlc, da dança, que 
11,cs quero ratar. 

Lembram-se, deccrlo, de Ana Pavlo­
va, a bailarina genial, cujas e.xibições 
proporcionavam momenlos de intenso 
cxtase espiritual. Essa mago da dança. 
cuj::1; morte abriu na coreografia uma 
lacuna quàsi insubslituivel, amava o 
cinema. Tinha-o como veiculo das suas 
criações maravilhosas. C.onsidera,·a-o 
como urn meio transmissor da vibração 
ela sua arle inconfundível. 

Greta Garbo e a sua lenda 

Fa;; ou:::e anos, etn Agosto... Greta 
Garbo chegou a /Jo/lywood ... O produ­
tor Louis n. Mayer gostara de a vêr na 
Le11da de Gosta 8erling. 

«.llandcm uir a ga,·ola-> <lisse, ao sair 
da sala. 

- Quanto se lhe oferece? inquiriu o 
secrelário? 

- SOO dólares por semana e viagens 
por nos.ç.a conta, claro . 

Hoje, <1u<uulo filma, ganha, apenas, 
1.000 vezes mais. Jt maior emissora da 
América of.ereceu-lhe 50.000 dólares, 
para falm·, ao micro/011..e, durante alguns 
minutos, em <lia e hora á sua esc6lha. 

G,·,1<1 Garbo?! Todos a criticam e 
contam horrores ela sua pessoa. Mas 
nem J)Or isso deixa de ser uma lenda 
viva. Mais do que mua aclrlz, mais do 
que uma celebridade, mais <lo que ,es­
frélos - uma maga, uma fa<i<t em exí­
lio ... 

UMA BIOGRAFIA POR 

SEMANA 

André Berley 

Nasceu e,;1 Paris, a 13 de Janeiro Je 
1890. Mora na ,·ua Blxio, 13. Podem ,1s­
crever-lhe para essa morada, pois Jt11-
dré 8erle11 é cios que mwca deixa d,e 
enviar fotos aos admiradores qne as 
solicitam. 

Tem 1 metro e 76 de allura e um 
pêso.. r.espeilável. A-pesar.do seu em-

E, assim, as suas pernas prodígio. 
deJícadas e finas. as belas mfLOs impres­
sivas, de dedos afilados, o seu corpo 
admi1·<1,·cl nascido para a dança, o seu 
rosto 1>01.!tico. provocante, de olhos 
grandes. ficaram registados para sem­
pre. 

Poderemos contemplar aquele corpo 
<1ue a critica de então comparava a ins­
lrumento dos mais sensíveis que res­
pondesse às ins1>irações da dança como 
diapasão ao menor contacto. Inclusiva .. 
mente, ouviremos n sua voz. 

Ê ao marido da arlistu, Yitor Dandre 
e, sobrcludo, a Mary Pickford e a Dou­
glas Fairbanks, que de,•emos a transpo­
sição para a leia ele milagres coreol(rá­
ficos como <Libélula>, dlondino, e a 
extraordinária «Morle do Cisne>, a 
corôa de glória de Ana Pa\'IOva. 

Foram aqueles célebres artistas ame­
ricanos que convenceram a estranha 
bailarina a comparecer nos seus estú­
dios e a consentir na filmagem. Encon­
trava-se ela entüo de visita a Holly­
wood. 

Esp�mtoso serviço ))restado à Arte! 
t que «O Cisne Imortal> constitui um 
documen1o valioso e- porque não·?­
imorlal de Ana Pavlov�•. embora com 
os defcilos de filmagem da época. 

Será passádO no retardador, sempre 
que a bailarina dance. para <1ue o es• 
pectador aprecie :l sua beleza e gracio• 
sidadc de movimenlos. Desi:a maneira, 
aqueles que nasceram demasiado tarde 
nvaliurão qunnto a Arte perdeu cm Ana 
Pavlova. 

Vé·la-ernos também no seu jardim de 
l\'y Housc brincando com os cisnes 
ravoritos, dos quais Jac:S era o prcíc­
rido. Por sinal, não subsistiu à sua 
morte. 

Se atendermos ainda a uma outra 
finalidade do filme: a oblençãó de fun­
dos para a construção durn monumento 
à memória de Ana Pavtova, cm Lon­
dres, no Hegcnt's Park - uma fonte ro­
deada ele figur:,s de danço -- convenha­
mos que cO cisne imoriah, nos de\'8 
ser dupJ:.unente �;mpáhcv. 
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bompoinl, é um desportista completo. 
Pratica o cbox>, o cicUsrno e o remo. 8 
casado, bom mariclo e bom pai. Inteli­
genle e prálico, ele regresso e, flolly­
woo<l, criticou àsperwnente o ciriema 
frmici!s, o que lhe vateu ficar dezóito 
meses sem controlo . .lias as suas verda .. 
tles f6ram salu1<1res e fizerc.m .. se se1liir 
já, benéfio<lmenle, na marca da indús­
tria. 

A sua vida- É filho c/1m1 <ilfaiate da 
«Rive (;auche>. Aos cinco anos, travou 
r.elações com o filho do porteiro do 
Odêon. Assim entrou, pela primefra. ue.=, 
1111111 palco. O g6slo do leatro nasceu 
nê/e e radicou-se para tóda a vfrla. Poi 
Vera Ses·gine quem o entusi,asmQu a se· 
guir CI sua vocação. E em breve conqufs .. 
tou um lugar inv.ejável nos palcos. 

No cinema - Estreou-se na Paixão de 
Joaua d'Arc, de Carl Dreyer. De()ois, 
apareceu em Hara-Kiri, de Jlarie Lo11ise 
lril>e. Em 1930, a M. G. M. levou-o a fíol­
lywoocl. lnter()Mlo1• sele filmes, dos 
quais O Presídio e Se o Imperador sou­
besse ... ; a seguir, para a Paramounl, 
O Caí� de Felisberlo, com Mmrrice Che­
vaUer. De volta a França. inte1·prela 
Tu ser{ts duquesa, La Perlc, Boubouro· 
che, Le )larlyre de I'Obése, Le Roi Pau­
sole. Volla a 1/ollywood />CU'CI filmar A 
Caravaoa, A Viúva Alegre e Folies l3cr­
gêrc. Em Parls. novamente, tonw pa,-/e 
em Coutouricr de mon creur, Juanila e 
Son Exccllencc Antonin (o Gr<mde Ni­
co/cm). 

Esteve recentemente no Tejo, com a 
carava11a que filma Les Mulinés de 
l'Esencm·. 

Fraquezas huntanas 

Depois de concluido o seu último fil­
me, Muti11y on lhe 8ounky, Clark Gablc 
resofveu ir passar a1guns dias ao :\1é· 
xico, para descansar. Para isso, dc\'ia 
tomar o avião, às cinco horas da ma­
nhã. 

Aconteceu, porém, <1ue. na vés1>era. 
Constance 8ennell deu. cm sua ca:-a, 
uma das suas famosas festas. Clark Ga, 
ble, claro não faltou. A {esla foi rnara· 

vilhosa. Alegria e vinho a l'Odos e tão 
a rodos que Clark Gablc enlusiasmou­
·SC, e às 3 horas da manhã o sono Ül\º.l· 
diu-o e dormiu como um bema\'enturn· 
do. num dos carros, que se encontra\'a 
na cgarage>. 

Dez minutos antes da hora marcada 
J)ar:.1 a partida do trirnolor, aJguns dos 
seus amigos. que o queriam acompa­
nhar ao aerodromo, fôram dnr com �le 
a dormir, a sono sôllo. 

Clark Gable foi des1>er1ado, então. 
com um guardanapo encharcado. A 
princípio, não percebeu a manobra. 

�las, lembrando-se da sua parlida, sJl­
tou para o seu carro e com dez outros, 
dos seus amigos, largou a tôda a velo· 
cidade, para o campo. 

Chegaram lá com vinte e cinco minu· 
tos de atraso. E se não íôra a l)revidên.­
cia de um dos cornp�lnheiros. que uvi­
siira telefõnicamenle o piloto do avião. 
eslaria já muito longe, quando Cla1·k Ga­
ble arribou, combalido ainda dos <nar­
cóticos> que tomára. 

l 

Jean Porker, numo «pose• estranho 

CINE•JOIINAL 



tp11e111 IIHHHln 
é n 1•í1bli�n ! 

A 
celebridade de uma artista de 
cinema nem sempr,e. corresJ)o;ule 
à sua competéncia arlistie,a ou 
ao seu valor de boa actri:. 1-1 ce­

lebridade, aquela celebridade popular, 
que lhe crt'a centenas ou milhares de 
atlmirat/or.es, nem sempre é ganha à 
custa <lo seu lalenlo. 

O público é quási sempre quem f<u 
,,s celebâdades lia leia - e, quantas 
vezes, o plÍb/ico aprecia o que é mau/ 

Isto mesmo no-lo lliz.em as artistas 
da Sétima r\rte qucm<lo tr,,çam ClS suas 
sugestivas memórias. Por ésses r.eialos, 
observamos <1ue ,, sua subida ao trono 
brilhante da arte do filme foi lieuic!a a 
acasos curiosos ou ao destino, que tão 
acentua<lame11le aparece na vida cios 
artistas. 

,l critica, ésse factor de que se <li: 
t/,epe1uler o é:dto de um {lime, não inle· 
ressu t,o artista de cinema. 

O público, ésse, sim, que é o seu juiz 
defensor ou de acusação, êsse público 
é: que o preocupa, pois clêl,e clepe,u/e o 
êxito ou a indifcrençCI, pelo seu lr<J· 
baliu>. 

S6br.e éste assunto Jeanelle Mac Do­
nald dissertou, em mnena co,wer:m. 

«F'ui muito feliz!> disse a .em:u.nl<l­
<lora loira. 

<l)w·aJ1te (l minha (){trrefra arlislica 
tiue a sorte de Cânlar uma série de me. 
lodias belissimas, (Jue ,em pouco tempo 
se lornarom populares. 

«Tenho sempre muito illterê!MC em 
saber o que <li.zem os critico.ç dos íOr· 
,wis. ,.eferente ao meu tr<lbalho ovre­
sentado. Porém, o <111.e 1nais me i.de­
ressa e enlusiasm<, é ouvir o r<t/Kt: <lo 
.elevado,. assobiar uma das minh(IS can­
�:ões ou. então o «chauf(eur> do ctaxi> 
que me cou<luz caularolá-la. 

«Se o público ô<lllla alguma <las mi­
nhas canções, no dia seguinte c,o da 
estreio, estou certa cio êxito. Caso con­
trdrlo, lento-o novt,m.enle. 

«Na minha opinião, esta é a melhor 
prova tio êxito ou <lo insucesso de uma 
J)roduçüo musicada.> 

J.eanelle .l/ac Do,ial</ pode vauoloriar­
·Se ,Je IJJr cantado durcmte a sua car­
reira cinematográfica mu}tas canções 
que gozam <te grande popularidcule. 
Destas se destacam, as <la Parada do 
:\mor, a valsa da \'iuva Alegre e a.gora 
as tia Princesa Endiabrada. a opereta 
,!e Vwt J)yke, e llS tle tantos filme$ 
m11.�lcais que tem iulerpretado. 

/1.erberl Stot/rar/, composilor 110/áve/ 
e excele11te coo1,erador de Frtu� L.ehar, 
classificou desta mcmelr<r os cantores: 

«Os cantores diviclern-se em <lols gru­
pos mw1e1·osos. Os (Jue possuem boa vo: 
e c<u·ec.em ,te personalidade e O,'j que 
tém grande atraclivo pessoal e vo; me­
tliocre. 

«Poucas vezes, no enltmlo, estas duas 
quaUdades se 1•eiinem muna vedeta. 
Dentre as raras, d,estaca-s.e Je,welle Mac 
Do11ald. 

«lfá cantores m11oníficos (Jue nunca 
chegariam <t obter na leia tanto êxito 
como na ópera ou nos concert<I.s.> 

Porém, a bela Jecmelle 1uio concor<la 
muito com esta autorizada oplnitio. B 
pregunla: 

cAcluun que a minha simpatia pes­
.�oal (arfo com c1ue o público me d,e.,;. 
culpasse alguma •fífia. 

«Ntio! Nada como o «verediclwn> <lo 
público, cantarol<uulo lt$ canções de um 
fiime, "ª mau/ui seguinte!> 

FERNANDO fl. DE SA 

A PRIMEIRA PEDRA DA CIDADE 

DO CINEMA 

ÀS onze horas da manhã, de 29 de 
Janeiro, Mussol ini, cm presença de nu­
rnerosas: entidades oficiais, lançou a prJ .. 
meira pedra para a Cidade do Cinema 
que se vai erguer ern Roma. 

O local escolhido foi a antiga Via 
A1>pia e abrangerá cêrca de 600.000 me-
1 ros quadrados. 

CIN&•JORNAL 

Segredos de sedução 

Têm inveía do formosíssimo cabelo 
</.e Ka//wrhie Ilepbum? 

Pois bem: não perc<un ternpo no ca­
beleireiro. 1\<lo[)lem <t sua receita. Es­
freguem-no com géma <le ovo, e esc�­
vem-no, depois de séco, durallle dez m, .. 
nulos, com uma esc6vll dur-0 . .  .\ r.eceila 
e infalível. 

Ond,e coslumom pôr o perfume? Atrás 
,ias orelhos, nos b,·aços, no colo? Raquel 
Tôrres, d.eclClra que o silio ideal, pm· a 
i:sse efeilo, é os íodlws. Descdbriu, isso 
por mero <Lcaso. úm dia, iruuluerlitfo­
mente, .ento1·no11 um frasco nos joelhos. 
Desde então, não mals <leixou de Os per· 
fumar. Lá tem as suas 1·ctzões. Ex1>.eri­
mentes. 

Vinte sete anos depois 

u,n,, sala especialiuuia de Paris, exi· 
be actuatmenle um filme curiostssimu. 
Traia-se dum grand.e drama - uinte nu .. 
nu tos - realizc1do em 1909, ,e que tem 
Rôbinne, :-llexant.lrc e Signorel. como 
intérJ)retes. B:ile {ilrne colorido caiu 
nas nulos do director <i<l sala .em ques­
tão, de forma curiosu. 

Foi numa barraca tle {,eira, que, du­
r<mle as suas férias, Georges C1·oss, o 
dfreclor <lo cSlli<lio 28>, viu, peta pri­
mefra ve:, A Vjrtude Recompensada. 
(1ssim se chama o dl'C1.ma. Num r.elqact•, 
viu logo o pal'lido que poderia tirar 
clêss,e, filme em Paris. 

- Compro-lhe essa c6pia, tlisse ao ci­
yano que, lô<fos as noites, a exibia pelas 
"ldei(IS e lugares <l,e França. 

- Mas eu não quero vende,. o meu /il­
nU?, que agrada sempre aos espectcu/o­
,.es. 

Gory Cooper e Morlene Dietrich, em «O-Osire• 

.4J)ÚS demoradas negociações, o em­
presário ambulante cedeu o filme em 
troca de e/ois novos, isto é: film<ulos 
1·ece11temente. 

1-lmbos fl:eram bom ueg6do, o que 
dcmo11sl1·u "' relalividude <ló ua/01· das 
coisas. 

Os protagonistas seio hoíe arlisll,s at,s 
mais ap1·eciados e consagrado.� do Teo­
fro (Nwcês . .O filme constituiu tlJtl êxito. 
1'cmlo mais qu,e entre os comf)arsas se 
clescol>rlram, entre outras, JJersonaUda­
des hoje cêlebr.es: lrwe 8ordo11i, a 
grande f<udasista; Carmeri Deraisy, "º

poule bl<mcile> do Chwtecwr; e a bai­
tari,w espanhola Napierkowska, que es­
lev.e. em Lisboa, com Chevalier, em 19:J;). 

VETERANA, AOS NOVE ANOS 

Edith Fellows, a-pesar-de ter apenas 
nove anos de idade, actuou jâ numa in­
[inidade de produções cinemntogrtlfj­
cas. Desde pccrucna demonstrou excep­
cionais qualidades para se exibir em 
público e a))areceu, por isso, cm palcos 
de muitos leatros. 

Edith possui <tuinzc bonct'as, uma das 
quais, .segundo diz, tem 63 anos de 
idade . . .  

Edith Fellows vai-nos ser revelada. 
cm Casou, com o Patrlio, ao Indo de 
Claudelte Colbert. 

«BOZAMBO» ALCANÇA UM PRt­
MIO 

O l11s1i1u10 de Cinegrafistas Amado­
res de Londres coníe1·iu a /Jo:ambo, a 
medalha de oiro atribuída todos os 
anos oo melhor filme nacional de 1935. 

,Chaplin e o sonoro 

Esl,í marcado para o dia 1 1 ,  a estreia 
cm Londres de Tempos Mode.1·110.fi, o an­
siado filme de Charlot. 

Hú dois anos que Chaplin empreen­
deu a realização dêste íilme. .Metade 
dêsse tempo foi ocupado pcJos lraba­
lhos J>rclirn inarcs. 

De tôdas as cenas, há uma só que foi 
dfrectamenLe filmada cm sonóro. Nas 
outras, como se sabe usou-se o sistema. 
da sonorização. Com efeito, Charlot 
mima a velha cançào íranccsa Tilina, 
que se ouve, embora êle nã? a c�nte.

A filmagem dcsla ·cena foi parhcnlar­
mente ctificil, sabido é que os estúdios 
elo assombroso artista não estão ec1uipa­
dos para o sonóro. Assirn, para evitar o 
ruido do exterior, que se atenua com 
urn revestimento especial que as pare­
des não tinham, Chaplin ,•ü1-se obri­
gado a filmn.r essa cena. de madrugada, 
<1uando o triinsilo é qtu\si nulo. 

Eddia Cantor, suo mulher e f,lhos - uma f omitia muito ameaçado ultimamente pelos 
«gongstets• 

OS MELHORES DO MÊS· 

J)JiotoJ)l<ry publicn a lista dos melho• 
res filmes do mi-s (.hinci ro ) .  Ei-los,. 

1'he Story of L.ouis f'..astem·, co1rr Pm.11 · 
�hmi (Warncr). 

1'he Bl'id.e t·<>me.� J,ome, com C:l!lu­
cletle Colbcrt (Poromounl) .  

Crime e Castigo, ç()m Pcl'Cr Lone 
(Columbia). 

Ah, Wilderne:;s, com Lioncl Barry­
more (,1. G. )J.).  

J (/rewn too much, com 1.ily Pons o, .. 
K. O.).

,1  /ale o{ two cifies, com Honnlcl Col­
man (�J. G. �I. ) .  

Tire Lilllesl Rebel. com Shirley Tem­
pie (20" Century-Fox). 

Mary Burus, fu9iliuo, com Silvya Si-
dney ( Parmnounl)_. ' '  

A MEDALHA DE OIRO OE «PHO-. 
TOPLAY» 

l)fwtovlay prossegue o seu inqu�i'Ít�. 
a-íim-<le saber a <1ue íiJme dc,1c ser 
concedida a rncdalba ele oiro qüe todos 
os anos atribui ao melhor realizacJor, no 
espaço de tcrnpo que v:li de 1 de J{1-
neiro a 31 de Dezembro. . .:. 

Os rcsult{1dos dc,•cm ser conhecidôs 
denlro cm bre\'C, Entrct:mto, evoqoe• 
mos os resultados elos 1>reccdcntcs :mos: 

1 920 - llwnoresque. 
1921 - Tol'llble /)llvid. 
1922 l/obi11 1/ood ( Hobin dos Bos-

ques). 
J 92:l - Th.e covered 1vllgo11. 
1924 - Abraham T�incolu. 
1925 - The 8ig J><vade (A Grande 
Parada).  
JU26 - Bem, Ges/e. 
192i - 7'" 1/eaven (:\ Hora Supre­

ma).  
1928 - Four Sous (Os Quatro Fi­

lhos). 
1930 - MI Q11iet ,111 lhe wesln11 frolll 

(A oeste, nada de novo). 
1931  Cimarrou. 
t932 - Smiling 1·rough (Vm nmor 

que não morreu) .  
1 933 - Lillle \Vomen ( A s  Quatro ir­

mãs). 
1934 - The Barre/Is of ll'impole 

Street (As \'írgens de Wimpole Slreet). 
Quem ganhará êsle ano o disputado 

troféu? 
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a vedeta brasileira de «Boca­

ge» chegou a Lisboa 

À chegada duma vedeta é, dentro 
da redacção duma revista de ci• 
nema, unl facto quãsi tão impôr· 

lante como n notícia da morte de 
Jorge V, para os outros jornnis. 

Horas seguidas planeámos a orienta­
ção a dar à reportagem, a maneira mais 

original de fazer a en1re,1is1a, o pro­
cesso mais seguro de conseguir um 1·e­
trato ... Na quinta-feira. dfa. em que che­
gou a vedeta brasileira do «IJocage>, 
niio ,·ivi essas horas de nervosismo in­
tynso. Esteve um sol lisbocla, um sol 
pregão de varina, e obandonei a luz das 
lâmpadas Osr::tm e fui para a luz sàdia 
do Rei-Sol. para a luz do Hei da Luz. 

Foi a minha sorlc, foi a vossa sorte. 
Junto do Tejo, o azul do rio " o azul 
do céu discutiam entusiàsticamente a 

superioridade das su3$ tonalidades. 
DemnbuJei pelos cais e instintiva­

mente dirigi-me para o local onde de­
dia atracar o c:\íonlc Pascoal>, navjo 
que trouxe Celila Bastos. a vencedora 
do concurso organizado pelo «Diário 

Português> para a escolha da vedeta 
brasileira de «Bocage>. 

A GUARDA DE HONRA 

Por ter chegado cedo proporcionou­
·•e-me ocasiiio de falar com alguns dos 
elementos mais representativos do mejo 
cinematogrúíico. 

Porque a guorda de honr<t ele Celita 
era quási exclusivamenlc formada por 
gente do cinema! E assim, além das 
concorrentes nii.o premiadas e das ciné· 
íilas que enxameavam o cais, estiveram 
Mariana Al,es e o Paradela, Bosa 

)faria, Perpétua, Salazar Diniz, os 
dirigentes <la S. U. S .... e, como é ele 
calcular, Leilão de Barros e os colabo· 
radores do filme. 

As flores - feius. bon ilas e horriveis 
- ancla,•tml de colo para colo. )las en-
1re  esta super-abundância de flores 

prevalecia e sobressaía �faria Valdez. 
Passeou c1u:lsi sempre de braço dado 
com )faria c�1stelar. Vão ser irmãs no 
filme e, ao que parece, na vida, já são 
irmãs ... pela amizade. 

Pouco tempo depois a.1)ereceu o Ama-

ranle e qu{lsi logo a seguir o Raúl de 
Carvalho. 

RAUL DE CARVALHO AMIGO 
DE BOCAGE 

f: que Raúl de Carvalho também 
entra no próximo íilmc ele Leitão de 
Da1·ros. Será Bersane, o amigo insepa­
d,•el de Bocage e irmão de )!areia ()fa­
ria \laldez) e de Anália (�laria Caste­
lar). 

)[as esta amizade é prejuc\ieacla pelas 
relações amorosas de Bocage corn as 
duns irlllâs. relações que chegam a ::itü1-
gir o m.ãximo e por isso obrigam os 
dois amjgos a discutirem violentamente. 

f: um cios pnpéis mais importantes 
cio filme. 

Como o barco ainda niio surgisse á 
entrada da barra, o fotógrafo tirou a 
éste quarteio a fotografia que publica­
mos. a primeira fotografia dos quatro 
tunigos. 

QUEM ESPERA ... 

.

Mas a demora 1>rolongava-se. Falou­
•se de tudo e ele nada para iludir o 
tempo. A certa altura alguém chama 
p<mlisla a Leitiio de Barros. Niio se per• 
cebe a piada. Ycrn depois â e-xpliração. 
Foi Leitão de Barros que descohriu a 
)laria Paula. a )faria Valdez tem o ape­
lido Paulo e a Celita é de S. Paulo. 

Alguns prcguntam se jâ teriam saido 
<h1 )ladeira e o Amaranlc aconsclfrn 
Raúl de C.ar,alho a ir telefonar ao no-

Em cimo: Celito Bastos, no Alfôndego, folheio o nosso revisto. A' direífo, o sr. Alvoro 

Limo, g�rente do S. U. S .. No meio: Leitão de Barros cumprimento o vedeto. Em boixo: 

No cois, os quotrO vedetos do filme oguordom o chegodo do «Monte Poscuol». Oo 

esquerdo poro o direito: Roúl de Corvolho, Morio Vofdez, Maria Costclor e Amoronre 



,.. 

bles Monteiro para afixar um carlaz 
dizendo que não há espcctâculo nessa 
nojte, em "irtudc da tardia cbegada da 
vedeta brasileira. 

EVOCA-SE FRITZ LANG 

Leitão de Barros conta coisas de 
René Clair e Fritz l.ang, realizadores 
com <Juem privou bastante. 

Frilz Lang descreveu-lhe o género 
dos processos que utilizava para ava­
liar se uma estreante tem ou não ta­
lento. 

A mulher de 1:ritz Lang visitou uma 
escola de raparigas e fixou uma dcJas: 
Brigilc llelm. Aconselhou-a a procurar 
o marido ... mas Fritz Lang nunca a 
recebia. 

JJrigilc resolveu esperá-lo à entrt1da 
do estúdio. As cinco e tal da manhã 1/1 
se encontraram. Fritz Lang, desejoso de 
iniciar os trabalhos, preguntou-lbe às­
pcramcnte, logo após as J>rhneiras ex­
plicações: «Mas "ocê tem talento?». Ao 
que a 1>rotag:onista do c)letropoJis> .res­
pondeu solicita: «Parece-lhe que uma 
mulher com a minha cara precisa ter 
talento?» 

O realizador do e.Matou>, malon Jogo 
que a pretendente a astro Cl'a uma es­
tréia. 

LA' VEM ELA! 

Duas horas depois do que espcrá,·a· 
inos, apt1receu o vapor. )las ninguém 
disse: «là vem êle!> Todos linham a 
mesma ideia fixa e, portanto, todos di· 
ziam: c:lá vem ela!> 

Ca<la um idealiza\'8 a \'Cdela brasi­
leira a seu beJ.i)r;1zcr e rnal o bfu·co se 
aproxj mou lodos procu ra\'alll ser os 
primefros a descobrir a celebridade. 

Uma voz grilou: «Já a vejo! Ê a<1uela 
ao 1>é da boia>. 

E Leitão de Barros, serenamente: 
c:Pois olhem, eu náo vejo boiai> 

Afinal Celila csta\'a no «hall> do IH\· 
"io e sô depois ela entrada a bordo ê 
que a conseguimos ver. 

Os olhos grandes e faceiros, a tez e 

os cabelos de crioula dão-lhe carácter 
e fazem-n·os lembrar uma personagem 
do escritor brasileiro José Alencar. 
Souberam escolher uma rapariga com 
as características necessárias. 

O PAPEL DE CELITA 

CeJHa vem encarnar a .cCanário>, uma 
das muitas brasileiras que por êsse 
tempo infestavam Lisboa. «Canário> é 
uma "endedeira, uma rnodeslissi ma 

vendedeira de laranjas por quem o 
Boc,,ge se interessa numa determinada 
altura da sua agiladíssima ,'tida. E a 
rigura esbelta e donairosa de Celila 
deve ficar engraçada com o 1>equeno 
cabaz <la fruta a passear 1>elas ruas da 
<Lisboa Antiga'>, J)arando aqui e além, 
enquanto cntpa uma modinha. 

AS APRESENTAÇÕES 

Leitão de Barros lei das apresenta­
ções 1>rotocolares um espectáculo iné­
dito: 

«Apresento.lhe )Jaria Castelar, o pro­
lotipo da alfacinha, a lisboeta da Praça 
das Flores>. 

c')laria Valdez, tipo estrangeirado, 
lipo de vampe e a sua mais perigosa 
rival.. nos t11nore.s com Bocage>. 

«Amarante, tipo alfacinhâ da gema, 
em que as raparigas se nào podem 
fiar>. 

«Rai,1 de Carvalho. tipo .. abexim>. 

A risota foi completa e Celila, muito 
sorridente e muito simpática, diz que: 
«Se o Hai,I de aCrvalho é abexim ela é 
,1be.tiaxi11issima>. 

CELITA TEM NOIVO 

Celita, a propósito de tudo e de nada, 
fala no noivo. 

A certa altura não resistimos à ten­
lnção de clcs,·endar êste assunto. 

Yem noh·a... do Bocage. Habituou­
-se, por brincadeira., a chamar-lhe 

Leitão de Borros apresento c:Bocoge» <Estêvõo Amoronte), 6 recem•chegodo 

Celite Bastos «poso» poro o objectivo de « Cine-Jornol» 

noivo quando estava na perspectiva de 
ficar eleita e tôdas as raparigas amigas 
que se foram despedir a bordo envia­
nun saüdades f>ar·a o noivo. 

)las Celita, em S. Paulo, nem CeJita 
era. Chamava-se Aracélis Castor Bastos, 
era professora ele piano, aprendia canto 
e tinha uma predilecção pela praia de 
José 1tlenino, na cidade de Braz Cubas, 
onde freqüentemente ia nadar. Assim 
viviam os seus "inte e três anos. 

SimpHficou o AracéJis -que em gua­
rtmi qucre dizer Altar do Céu - em 
Celila. )lenos signiíicativo mas mais 
bonito. 

Depois de jaotar, foinos procurá-la ao 
Hotel de Inglaterra, para onde partira 
ele automóvel com os dirigentes da 
casa produtora de .cBocagc> e com 
imensas flores. 

NO HOTEL 

Pereira Coelho e )fatos Sequeira, 
autores dos diálogos, iá ali se encon­
travam. assim como Leilão de Barros 
e Al\'aro Lima. 

Celila cantou algumas canções brasi-

!eiras, enlrc elas Mamigá, que agradou 
em absoluto. 

:\ sua \'01. é bem timbrada, meiga e 
reflecte a psicologia dolente dêsse país 
imenso. 

Seria nosso desejo ouvi-la cantar mui­
tas coisas, mas depois duma \liagcm 
como esta não devíamos abusar. 

Quando lhe solicitei uma entrevista, 
o seu primeiro desejo foi saüdar os 
porlugueses por intermédio do <Cine-, 
Jornal>. Depois folheou o nosso sema­
nário, ficou entusiasmada com a apre­
sentação e coníessota.11os que não sabia 
que cm Portugal existia uma re,1ista 
ctão admirável>. 

Após esta série de amabilidades, che­
guei a ficar aílilo à 1>rocura duma pa­
lavra para agradecer. 

AparecelHnc a primeira pre.guuta: 
·-Qual é a principal íi11alidade do 

cinema? 
-Criar uma obra de Arle, pois que 

possuindo Arte, é uma Obra educativa 
e quási sempre também instruliva. Pa­
rece-me ser esla a principaJ função da 
cinematografia. É claro que a Arle pela 

(Conclui r,a pag. 12) 

Algumas notícias inéditas sobre o 

novo fi I me de Leitão de Barros 
,\ 
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O firmamento tia r,'uenutlografla 

há a.dros que ,Jesap<H"ecem 
pora sempre: uns uollani à me­

tfiocl'idm/e <lond-,e nunca deueriam ler 
. ,;afclh. outros seio mlim<ts dos asares da 
forlun(I. 

(!1w11do foi do advento do sonóro 
c/c•r,-,� um verdmleiro cataclismo cós .. 
mico ... 

llti, porém, esfrêlas que snfrnn eclí­
pst•s prolon9a<ios, espécie <le pcl'iô<ios 
de i11cn�1çcio, depois <le que aparecem 
de novo mais brilhantes, mais altas. 

Que me lembre, conheço <fois casos 
{laUNmles: .llirna L.oy e Victor .Uac Lo­
t1leu. 

til fr,w l.oy ui-a ainda .em estado ele 
clarv<n em <lltmt{J<UioS>. Repelindo <l 
(J1't1ça <lum triliêo cujo nome a{1orc1 n(lo 
nu oco,·re, ela 1Ulo ia bem ou mal: não 
ia, simJ>le:;nwnle. 

J>as�ou-se nwito tempo, e j(i em cs­
t,u/o de «borboleta> ( ho1111i soit ... ) tor­
nei a ué-la no dlomem sombra>, ao 
lac/o de \\'illiam l'owe/1. Que cliferença! 
Cusltmo " (lcre,IUâr qui! fósse a mesmn. 

* 

ridor .\fac Laglen fê: uma r-.eov<rrição 
mais sensacional <Jitu/€1. A suei aduação 
110 cDenuucianle> é ver,lluleir<unentc 
admirável. 

Enquanto se.gula os.eu estupen<lo tra­
balho, f<lo rico ,le ohservação e de por­
menor, passou-me ,em mente o Emit 
J<maiugs <lo «tllimo <los ho1ne,1s> e, 
mais próximamente, -0 intervretaçlí.o de 
Charles Ro11e1· ua «Traição». 

Com efeito, Mac Lag/e11 coloc"·•• ua 
primeira fila dos gra,ules aclores <lo 
clncmn s6 com o desempenho que <leu 
no papel <lo <Denuncr'<mle>. 

De resto, o filme eslâ l<io bem cOn• 
duzi<lo, a reali:açúo Ui.o certa ./J. o con­
junto dos outros intérpretes é de tal 
modo homogé1wo, <1r.1e Mac /Álglen, 
a-pes<tr•â,e ludo, m1o se <iestaca <ienw­
siculamente, nc{o {o: iógo indivi<lllal, 
actua dénlrn <lns boas leis tio «associa· 
lio11, cinnnatográ/ico ... 

Tertio feio ao São lAti: as 1>.cst-0<1s que 
1>õe1n os olho.� em alvo quasulo recor· 
dam com saii<lade os bons /c>mpos do 
J>. Amélia e suspiram ao recordar o 
laco11i? 

Ou não passa afinal de snobismo essa 
put.,ensa insalisfaç<io artística ele que 
,Uzem sofrer? 

* * *

O que n<io há dlÍvi<ia é que mui/a 
genl� não slmpalis,a com o cinema, o 
que é admissível, e tem a/é por é/e uma 
cville11te (Ultipalia, o que é já de estra-
11har, pois o que seria natural era que 

diferenles perante uma manifestação de 
ar/e que nada lhes cliz. 

Estou agora a lembrar.me de uma se· 
nhora qu,e me falou d.e uma peça de 
teatro em que um dos actos linha por 
ce11âl'Ío uma cozinha. E dizia·me ela, 
Ioda entusia�mada: - aquilo esld l<i.o 
b<'m feito que até se vê sair o fumo das 
p<melns! 

E um am,·qo meu affrmou•mc, um dia, 
convicto: - autes quero vér uma coris· 
·la do .\faria Vitória qzu um friso das 
melhor.es <girln de floll11wood ... 

Perante esta necessidatle do «vêr para 
t'rt.:rt, ou melhor, de ,x,lpaç(io com a 
vista, f)O<lc·se coloccu· a <1uest(w num 
plano em que uma dissert,,çci.o artíslica, 
por mcu·s simvles que s.cja, tenha cabi· 
mento'.' l'arece•tne que uão. 

Enfim, que fiquem com a iclf'ia <le 
,,11e a fotografia é ,wture:n morta e o 
dtwma um f<ml(lsma tlessn me:m1a na. 
lurez<1, que nós, p(lra nos vingarmos, 
,,,.euuntamos aos nossos botõ.es: - cm 
que sistema geométrico lerá crlstaliui· 
<lo a s.e11sibili<lade arlislica dessa gente? 

,1.\IT(JN/0 DE C1\RV1\LIIO NUNeS 

... � •. 

Sinais dos tempos 

A
maneira com') determinado l>Ü· 
blico aµrecia certas pellculas. a 

• íorma errónea como as classifi. 
ca, o esludo dos processos por­

que as ,·el·m, daria um manancial incs· 
gotável elos estudos psicológicos.- ines· 
gotàvel 1>ela variedade. 

Sem ,desprimor para as plateias do 
Pôrto, cuja mentalidade, sentido crílico 
e grau de cultura, devem emparceirar 
<-�om as do resto do J)ais, temos de re· 
gistar o calafrio que, por ,·ezes. ortgina 
a nprecia{�fw que a grande maioria do 
púbUCo faz a muito boa obra cinenrnto• 
�rúfica que se projccta nos nossos c:i· 
nemas. 

Há, na verdade, aquelas cxcepções. 
honrosiss'ímas excepções, que sabendo 
Yêr, corn1>reender e apreciar os rcquin· 
tcs estéticos de muitas produ{·ões, <1ml· 
si nos compensava dos atentados <1ue 
continuamente sofre o sentido espiri· 
tual ,da nossa emoção. 

Mas, a ,·erdade, a grande verdade, 
ternos de reconhecer. A grande maioria 
da massa anónima do público não se 
cultl\·a. pelo menos através da acçüo da 
imprensa cinematográfica, não se iden· 
tifica com o espírito moderno, desem· 
poeil'ado. la,,ado. da sétinrn arte, não 
procura compreender, não tenta iden· 
tificar·se com o ritmo, com a índole do 
cinema. 

eSS<lS pessoas se mostrassem apenas in. Helen Wood, o grocioso ortisto do Fox, que VQi ogoro. ser elevado ó categoria de ostrêlo 

Daí o não saber traduzir os estados 
de alma de certos filmes e niio com· 
J)rcendcr a sinfonia impression:mte das 
imagens, através de 1anlns crittções em
que a beleza predomina vitoriosamente, 
em que há apoteoses fremenles de emo­
ção. 

E os empresários que se esforçam . 
numa luta titânica, numa grande e con· 
tínua preocupação, para dar aos fre• 
qüentadores das suas casas os melhores 
espcctáculos que correm mundo nu1na 
peregrinação que é um espalhar perene 
de arte, muitas ,,czcs, vêem tls suas ca· 
sas vasias, enquanto no écr<m passam 
obras de mérito. 

P. a crítica fácil da senhora \'izinha, 
a opinião insensata do amigo, a apre• 
ciação errónea da família que arastando 
o 1>úblico de ccrlas produções de reco­
nhccidíssimo valor, atestam. confir· 
mam, já não dirf!mos a inferioridade 
mental de tão apreciadores, mas, a ín· 
suficiência da sua cultura cincgráfica. 

Que um filme que agrada na Améri• 
ca, por exemplo, não logre um êxilo 
correspondente cm Portugal, é perfeita· 
mente compreensível, dada a latente di· 
ferença de sensibilidades, mas, que uma 
obra que reproduz um conflito huma· 
no. verdadeiro, só porque o realizador 
o sou bc cle\'ar numa beleza rara de 
imagens, não é compreendido, é que 
não está certo, porque a alma humana 
é só uma e 05 seus conflitos são per· 
feitamente iguais cm tôdas as regiões 
do globo. 

.:\las, cu espero- porque sei confiar 
- que as plateias do Põrto. num futuro 
próximo, saibam desenvolver a sua cul· 
turo. cinematogrãfiea, porque já muito 
se tem avançado, nestes liltimos quinze 
anos. 

O cinema puro 

Desistiram hã muito os alugadores e 
exibidores portugueses de apresentar 
obras que revelem cinema vanguardista 
ou cinema puro. 

.....\s razões, as grandes razões desta 
justifica.díssima resolução poderá levar 
o observador pouco minucioso a supor 
que vi\'emos numa terra absolutamente 
bola-de-elástico. 

O público, a grande massa, não com· 
prccode, não procura interpI"etar o ci• 
nema puro ou vanguardista. Os motivos, 
é supérfluo enumerar. 

)las, as éliles, onde eslão as c3madas 
que da arte, da vida, têm uma noção 
novn, dcsemoefrada? 

Porque êste público que mesmo aqui, 
no Pôrto, forma uma numerosa legião, 
costuma não concsponder às poucas 
iniciati"as que tendem a oíel'ecer•nos 
c:,mectáculos no\Tos. não têm sabido ani· 
mar o espírito moderno de certos rcali· 
zadores e empresários, é que damos to· 
dos uma rraca impressão da nossa men• 
talidade. 

Que não queirarnos impôr, desabrida· 
mcnlc, a nossa maneira de pensar, é 
juslo e inteligente, mas, ao menos sai• 
b:unos acorrer ao encontro daqueles 
que pensam como nós, para dcmons· 
Irarmos as nossas possibilidades de ho· 
mcns do nosso tempo. 

A menos que tenhamos apenas um es· 
pirHo moderno, de fora para dentro, e 
para uso muitíssimo privado. 

De contrário podemos ter, de vez em 
�uando, um pouco de cinema puro, 
para deleite dos verdadeiros, dos sin­
ceros !DOdernistas. 

CARLOS MOHEIRA 
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O que faz.em as u.e<lelas num Í.li<1 de 
lrabalho! Como J)a.ssam as ho1·w;, es{Jo­
l<mles, llOS estúdios? Ouçamos o depoi­
mento <le Jewi /J(U·/ow, a célebre e e/is-. 

culic/a Tentação Loira: 

e 0)JECfül0S pelo princípio ... Logo 
que o argumento do filme é dado 
por concluído con\'ocam-me no 
estúdio e declaram-me que devo 

interpretar um novo íilmc. Não lenho 
que me pronunciar sôbre os papCis c1uc 
me distrilmern. Não é comigo. TaJ facto 
corn1>elc aos realizadores. que escolhem 
a<1ueles que. na sua opinião, melhor 
se ajustam á minha personalidade. 
E devo-lhes confessar que não lenho 
grande r�zão de <1ueixa. 

Certos artistas, na realidade, têm au­
toridade para discutir o argumento dos 
seus filmes. i\fos são raros. E ainda bem 
que nUo pertenço a êsse número res­
trito, porque não ·calculam que difícil 
é julgar u rn papel ou um filme por 
aquilo que dêle se depreende, ao '1er a 
planificação. 

A esc.olha do papeJ _ que conYém a 
uma árhsta, quando é ela própria a es­
colher, tem sido a causa da ruina de 
muitas carreiras. As ,·czes, discuto com 
º. produtor. �Ias sei guardar as distân­
cias e, se o faço, é porque prezo muito 
o meu nome e o prcsUgio e o agrado 
dos iucus íi1.mes! 

. Como tôd.as as vedetas da 1eh1, tenho 
d1re110 � dizer o que penso da figura 
que lerei de encarnar. Além disso, deYO 

pronunciar-me sôbrc as cenas mais im· 
portantes- e não poucas ,·czcs têm 
sido aceites as minhas sugestões. 

* * *

Depois de me anunciarem que vou 
fazer um filme. passo ao escritório do 
chefe de produ�:ão. Contam-me o argu. 
mento. dão-me um resum·o para eu ler 
e pedem-me a opinião. 

Posto isto, vou ter com Adrian. o 
maior técnico de costura, para que de­
senhe os meus fatos. Adri-:u1 não é ape­
nas um desenhador excepcionalmente 
inteligente, mas um criador proíunda­
mente orjginal; o seu trabalho é, para 
l'le, uma obra de arte. É claro, a maior 
parte dos vestidos que êle cria nunca 
os poderia usar na vida real, ma� rcsul­
lam 'à maravilha na tela e aclapt:Un·Se 
perícilamcnlc ao carácter elas persona­
gens, que encarno. 

Uma \"CZ terminados. os desenhos são 
controlados pelo supervisor. realizador 
e autor do íi1me. 

* * *

Inicio, entiio, a primeira etapa da 
realização cio filme: compareço na reii­
niiio geral da «equipe>. que agrupa to­
dos os técnicos e artistas que intervêm 
na nova produção. Nessa reiinião, tro-

camos impressões sôbre a índole das 
personagens e características das diver­
sas cenas. 

Nessa aHura J já sei de t:ór 'o argu­
mento, J>orque o li, j.;), mais ele vinte 
vezes. 

Feito isto, passo ao atelier de costura, 
para provar os vestidos descn hados por 
Adrian. nas •maquettcs> feitas em 
«gaze> ou «mousseline>. \'ê·Se, assim, 
como caem e como armam! Depois 
torno n �ll"O\'á-Jos. mas desla vez talha­
dos já no tecido definitivo. fjnalmente, 
a1>ós uma terceira prova, tenho que 
,·eslir os fatos um por um, para 'O Es­
tado )laior do filme dizer de sua jus­
liça. 

* * *

Os dois dias que se seguem são em­
preg�\tlos na tiragem de rotos para a 
publicidade. 

Pensem nisto, de vez cm quando, 
quando invejarem a existência doirada 
das vedetas. Não calculam o (tue ê o 
suplício elos dois dias no fotógrafo, as 
«loilcltcs> que temos <1ue fazer e des­
·razcr, e as hon\s de fadiga, durante as 
quais é preciso manter o ai' sorridente, 
mostrarmo-nos bonitas e radiantes com 
a ,·ida. 

Após numerosos oreparativos, lança. 
1110-uos de uerdcul ao trabalho. Tenho 
que ruc levantar da cama às 6 e um 
quarto da manhã, para tomar um du­
che, Yestir•me ràJ>iclamcnte e comer 
qualquer coisa� às sete e mei�, estou no 
carnarim n carncterizar-me. Engulo ou­
tra cht'i.Ycoa de cnfé e às nove estou a 
r>ostos. 

* * *

No «scb começo por ensaiar os di­
vc1·sos planos que a câmara vai regis­
tar, da J>arte da manhã. )larcam·se as 
cenas e aíinam-se :1s luzes. Finalmente, 
procede-se a um no,·o ensaio com o 
realizndot\ operador e artistas. h,to 
a1·rasra-sc por aJgum:1s horas. Final­
mente, fiJrnri•sc várias vezes, até que 
resulte o mais satisfatóriamente possi­
\'CI. 

. .\o meio-dia, lancha-se� na realidade 
trntn-se do alrnõço, mas <.:ornemos tã'o 
1>ouco <1 uc não podemos dar a essa re­
feição tal nome. 

As vezes, nessa hora de intervalo, 
tenho visitas. O tempo passa a c-orrer. 
E tenho que me tornar a caracterizar 
e ,•oltar ao «scb. 

(Conclui 11a pág. 14) 



S
E não fô�sc a<"tor de cinema, Gary 

Cooper, pela história da sua ,·ida, 
parecia mesmo que o era. Sem 
dlJ"jd::t, ninguérn tem mais aven .. 

luras que contar, nêssc mundo de fá­
bula. onde alingiu urn lugar de primei­
ro pla1)0. 

.:\las é melhor começar .. 
r -�· 

MONS PARTURIENS. .
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Junto aos conlraíortcs das montanhas 
Rochosas existe uma cidade deliciosa­
mente alegre, viciosa e bonita: Helena. 
Tudo ao den�edor respira amor, mistu­
r(ldO no ar selvagem e no azUI puro do 
céu alto, constituindo o que nós, geral­
mente desjguamos por «um paraizo ter­
real,. 

Como conscqiiência de 1:,i.s qualicla­
cles apareceu um dia, no estado de Mon­
lana, onde par1ence a nossa cidade, um 
casal a1>aixonadissimo: o Sr. e Sr.• 
Coopcr. 

M:.,s nada de ciúmes, leitora. O 
Cooper. em questão, não passa"ª do res-
1>eilável 1,apá de Gary. 

Era juiz e, instalado com a espôsa, 
naquele recanto dinbOlicamente lindo 
da terra americana, onde comprou pro­
l)riccfades, como o ar favorecia os poe­
las, alguns meses depois grande aconte­
cimento se deu na casa do sr. Cooper ... 

Era mesmo na fôrça do inverno, du­
rante uma das raras mas fortes trovoa­
d�s da região. Caia i,gua a cântaros e, 
de quando em quando. para animar a 
festa, ribomba,•a o tro,·ão. C(1 nos re­
côncavos da montanha havia urros tre­
mendos e as nnscentes do Mis.souri, per­
to d:, cidade, l·eícrviam. 

iôda a noite, esteve acesa a luz em 
casa do juiz Cooper e, ao romper da 

manhã, quando a terra acordou, mais 
vü;osa que nunca, )(ontana tinha, pelo 
menos, mais um habitante-o rccem­
-nascido Frank, hoje mais conhecido 
por Gary Cooper. 

COMO SE FAZ UM HOMEM Ct­
LEBRE 

Criado no rancho de seu pai. numa 
vida livre e sadia, doido pelo gado e pe­
las flores da montanha, bem cêdo ga­
nhou paixão pela ª"entura. 1Passava os 
dias a ca"alo. Tudo, na sua ,·idn. corria 
i,s mil maravilhas quando um dia, por 
conveniências de familia, Gary foi de­
portado para Inglaterra, onde se ma­
triculou no «Colégio de Ounclale>. 

A tardinha, na cêrca, depois das au­
las, rcünia a sua «seita> e, apaixonada­
mcn te, con lava h istórius de «cow-boys> 
destemidos e de índios com mais penas 
na cabeça que a cauda dos pavões do 
director e lambem mqis bonitas, segun­
do dizia. 

Os laços eram prodigiosos de certe­
za e velocidade. E a «seita> criava adep­
tos ... 

r 
Certa vez o direclor ausentou-se, co·- inglês, que deixou sem muitas saüdades, 

sa que raramente acontecia. Xern um para voltar à sua terra e ao seu colégio. 
aluno ficou no dormitório, porque Urt Ao menos aqui podia.se falar ao 
Gary, morlo ele saiidades, quís recordar professor cm mangas de camisa. 
na cêrca, os bons tempos do rancho... Passadas as primcfras férias naquela 

O perfeito dormia como um justo e liberdade selvàticamente pura do ran­
na quinta1 

começavam os ânimos a cho paterno, na vegetação arrebatador:1 
aquecer, quando a sineta da entrada se dos contr&fortes, Gary tinha então 13 
manifestou com violentas badaladas. O anos. regressava de automóvel, com vá­
director regressavo e, estremunhado, o rios colegas ao colégio de Helena. Oois 
perícilo apareceu à porta, tapando a cn- c::willos espantados pela estrada fora, 
Irada para o dormitório, no primeiro obrigaram o carro a 11111a manobra pe­
andnr. Não importa: Gary tem um laço rigosa, seguida de queda por urna ri­
brHhante e pela corda acima tudo se banccira não muito grande-só 13 me-
salva. tros ele altura. 

Trinta segundos depois dormia-se ali Gary passa ao país dos sonhos e acor-

a sono solto, Gary era O rapaz mais cê- da no hospital, cama n.º 13, com uma 

lebre do mundo para os colegas de perna partida. 

Ounctale. O pai decido mandá-lo de no,·o pftnl 

O pior íõram as caudas dos pa\'ÕCS o rancho, a-fim-de se restabelecer e 

do dircclor, desaparecidas milagrosa- vollar. 

mente.. )[as Cary não volta. Aquilo é uma ma-
ravHha e o velho índio Asbburlon en .. 

GARY E O NUMERO 13 

Decorrido mais um ano, foi o nossqi 
homem dtldo por indesejável no colêgio 

sina-lhe a fazer prodigios com cordas e 
ta\'alos. 

Os anos passaram e, sinceramente 
achou-se ca1>az de tentar qualquer coisa 
na vida. 

CINCO DOLARES E UMA SOVA 

Resolve negociar propriedades, passa 
a caixeiro de praça e depois a contra­
lador, etc., etc .• mas só consegue como 
:·est�Jlado frisante, não arranjar dinhei­
ro suficiente para pagar o quarto. 

Um dia, perto de Hollywood, assal­
ta-o uma ideia milagrosa. 

--You ser íigurante ... 
E foi. O direclor encarregado do re­

crutamento prcgunta-lhe com ar supe­
l"ior. 

--Que sabe o sr. fazer? 
Uary entôa uma prece ao velho 

Ashburloo, puxa da corda. faz as mais 
inconcebíveis filigranas, putn. salla, 
senta-se. levanta-se e quando acaba tem 
o contrato na sua írente: figurante de 
primeira classe no c:seb de Tom )lix, 
ordenado de cinco dólares. 

- A vida é bela, pensa êle. 
Nessa tarde apanhou uma tremendís­

sima sova -era do papel - e só quatro 
dias depois foi receber o ordenado. Pi­
câra os outros na cama em môlho de 
vinagre .. 

PAIXÃO NUMERO UM 

Ansiosamente esperou segundo papel. 
Esperou e desesperou -porém, num 
dia de chuva que milagrosamente o re­
teve cm casa, uma telefonadela abria­
-lhe as portas da celcbl'idade . 

-Ê urgente \>ir, dizia o director. 
Já telefonei a vinte actorcs e todos 

tinharu saído. 
foi e con\'enceu cm absoluto. Filma­

da a «Conquista de Bárbara Worth> ao 
lado de Ronald Colman e \\'ilma Banky, 
a Paramounl contratou-o para urna sé­
rie de filmes em que se afirmou cada 
\'CZ mais. «Asas>, «Nevada>, c:Ao Ser­
viço da Lei>, e filrnlmenle os cfilhos 
do Ojvórcio>. 

Nesta altura a carreira esteve quási 
perdida. A insistência dos direclorcs 
cm o coJocar ao l:\do de Clara Bow, teve 
os seus resultados. Passados alguns me­
ses Gary atingiu um tal estado de ner­
vosismo doentio que a sua via J)eriga­
va. Não se conseguia dominar, saiam­
-lhe diálogos c,.,.ados, respondia brusca­
mente aos dircctorcs e, certo dia nos 
braços de Clara Bow, a filmar, des­
maiou. Foi um caso sério. O médico 
achou•o bastante fraco, proibiu-o de 
traba.lhar durante dois meses e irnpcdiu 
Clara Bow de o visitar. Passadas três 
semanas estava bom. Todavia nunca 
mais quis ouvir falar de Clara. Livra . . .  
o caso estivera bastante escuro. 

SEGUNDA, TERCEIRA E QUARTA 

À medida que progredia, e conquista 
em conquista, na arte, Gary, parece que 
lhe inchava c coração, de conquista cm 
conquista, no amor. 

(Co11cl11i 11a p<,g. 12) 



o ELOGIO DO BIGODE
UM ARTIGO DE 

MAURICE CHEVALIER. 

O
meu bigode! 

Parece <1ue, de facto, muita 
gente não toma a sério o meu 

bigode! E, no entanto. creiam, é um 
atributo indispensável a um bom con· 
quistador, dá .. nos um ar «smarl> e «dis­

tingué> ... 
Tomei-lhe amor, desde que o usei em 

Folies Bergêre. Sinto--me mais novo, re­

juvenescido e parece-me, quando me 
vejo ao espelho, que evolucionei. 

• • •

Evolucionar é sempre agradável, ex­
ccpto quando a mesma evolução se dá 
dentro da escala ascendente do pior. 
No caso tísico a que me refiro, das pio­
res evoluções ainda é envelhecer. 

Se é desagradável vêr, um a um, sur­

gir o� cabelos brancos, e, um a um, 
também vê-los desaparecer, não dá pra­
zer a ninguém -por mim o julgo- vêr 
lodos os dias ao espelho a mesma cara 
de sc1n1>rc. Desde os meus vinlc anos, 
conheço-me com a mesma cara ... Um 
pouco deslavada, beiço caído e olhos 
piscos ... Acham o panorama sedutor'? 
Por mim, não. E, por isso, a descoberta 
do bigode me encheu de alegria. 

* • *

Delestei Folies Bergêrcs, como filme. 
t do dominio público! Tanto a�sim que 
virei as costas à América, um J)ouco 
bruscamente. Mas adorei o meu papel 
de cBarão de Cassini>. Estou Cario de 
ser c:gavroche,, cparigob e «apache». 
Estou cansado das fardas reluzentes e 
das condecorações espalhafatosas. Fo­
lies /Jer{Jêre tetia sido para mim um. 
suplicio -se não fôsse o meu bigode! 

* * *

As mulheres não gostaran1 do meu 
bigode! E, no entanto, tem muila_perso­
naJidade. e um bigode, pessoal e in­
lransmissivel - corno os bilhetes ele 
identidade. E, paradoxaltncnte, acham 
que é êle, justamente, que me não idcn• 
ti fica. 

Se cu tivesse copiado, qualquer mo­

delo cslandard> eslá bem. J\las não! Re­
parem que se não parece com o cari­
catural de Charlot, com o pelulanle de 
Douglas, ou com o de Clark Gable, lipo 
de bigode com cscx-appeal> ... É um bi­
gode «sui generis> -pois com fran­

queza não me ficava bem plagiar os 
oulros. 

E se soubessem o <Jne passei, para o 
deixar crescer ... 

* * *

O bigode lem várias vantagens, no 
meu caso. Em primeiro lugar atenua o 
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desnivel de JJlano, existente entre o lft .. 
bio su1Jerior e inferior. Em segundo lu• 
gar desnorteia os cal'icnturistas. Com 
efeito não havia desenhador barato, que 
não fôssc CiHlHZ de me retratar com 
clois trnços. Agora, têm que fazer novos 
estudos! F'ia nu,is fino! e ac.�rcdilem que 

esta partidinha me enche de alcgrb •. 

* � *

Um actor corn bigode tem muito mais 

facilidade de expressão. Qucrc traduzir 
a meditação'/ Assenta o bigode com o 
poJcgar e o inrlicaclor, dish'aídamente ! 
Qucrc exteriorizar o clcspcito'? Morde-o 
corn flfria. 

Como vêem é indispensável! 

* * *

Todos os grandes amorosos doutros 
tempos usavam bigode. Paulo, amante 
de \'irglnia; \Vherter, AbeHJard, etc. etc. 

Uma dos primeiros fotos de cThe Beloved Vogobond», o novo filme de Chevalier, 
que se publicam nos revistos de todo o mundo 

Sou lradicionalisla, também! Pre7,\l 
muito os meus pergaminhos de conquis­
tador. Eis mais um argumento pára 
:1prcsentar aos meus delraclorcs. 

* * *

No filme que estou realizando, actual­
mcnte, lambém apareço «de bigode>. A 
certa aJlura, volto à primitiva; isto é: 
aquela cara «standard>, que os produ· 
tores me inventaram. )las exigi 'O bigode 

-pOr<Jue entendo que nêle eslá o fu­
hn·o da minha carreil'a. 

Quando fôr velho e já não J)udea· de­
sempenhar pa1,éis de galã-é natural 
-espero-que não precise de traba· 
lhar, ))ois alé lá lerei amealhado o su­
ncicnlc, para mna reforma bem ganha ... 

�'las se assim não suceder, se não evo· 
lucionar, dirão: «O Chevalier·? tstá 
pronto! f.:lc não sabe fazer mais 
nada! ... >. O meu bigode veio dcmons• 
Irar isto: sou capaz de me tornar, se as 
cfrcunslâncias a isso me obrigarem, 

num artista de c<nnposição. 
Amanhã poderei ser o «papá> duma 

menina>, um «bombeiro caricato> ou o 
ccriado de suíssas,, que vc1t;t dizer: c)li­
dha senhora, o jantar está na mesa!>. 

* * *

li/a quem diga que lenho cara de ga­
toto. que o meu sorriso é amalandrado! 
Alio lá! Já me não agradam essas repu­
tações, que às vezes me podem prejudi­
car. Quero ser de futuro um homeruzi­
nho-e que os outros digam: cO Che­
valier']! Esta um homenzinho! Já usa 
bigode ... >. 

• • *

O bigode, dizia alguém, é a tarja de 
Juto dum sorriso. Não vejo as coisas tão 
negras! Quanto a mim, tem sôbre êle o 
efeito do cbaton• negro, nos olhos 
tlmna mulher: aviva-o, dá-lhe um bri­
lho e um fulgor especial. 

• • *

O meu bigode não é um capl"icho, ou 
um atributo para presumir. É, sim, uma 
exigência de ordem física. rnoral e so-
cial. 

Friso isto, porque não quero que pen· 
sem como ccrla loiraça da Cinelândia, 
que fulminei com o meu despréso, e que 
andou a diier a tôcla a gente que cu o 
tinha deixado crescer, «só para vêr se 
eu linha a sorlc que o Clark Gahlc lem 
com as mulheres!> 

MAUJUCE CHEVALIER 

(Exclusivo para ,Ci11e-Jornal. Copiri• 

gh't by Cinea Press). 



S
UPUNHA�! que Irene Dunn era, 
como na leln. a mais doce e a mais 
simples das mulheres? Pois cnga­
narn-sc redondamenle! Irene Ounn 

é, fora de dúvida, a mulher nrnis diabó­
lica de Hollywood. Sôhre o seu passado 
tem-se feito um silência prudcnlc. Evo­
<1uemo-lo, ràpidamcntc. 

O DIABO COM ASAS 
DE ANJO ... 

Entramos no escritório dum chefe de 
publicidade. Está preocupado. Tem que 
resolver um problema importante. É 
preciso lançar uma vedeta. Com que 
«rótulo>? Como des))crtar o inlcrêssc 
do público 1>ela sua pessoa? O chere de 
publicidade reflecte. Trinca o seu cha­
rulo (um bom chefe de 1iublicidade tem 
que estar em mangas de camisa e a 
rumar charuto) e por rim exclama: 
<Precisamos duma mulher digDa, per­
feita, que seja uma c:lady>, na tela! 
Uma mulher que as mães possam apon­
tar às suas filhas como um modêlo. O 
público est/1 farto de cvamps> e ele 
csex-appeab. As mulheres falais jã não 
o interessam. Quere. agora, mulheres de 
porte exemplar>. 

Explicaram tudo isto a Irene Dunn. 
De,•ia manler-se ao abrigo de qualquer 
escândalo, e guardar segrêdo absoluto 
do seu casamenlo com o dr. GriHin. 
.Mnis tarde. descobrir-se•ia a verdade e 
Irene Dunn seria apresentada como 
uma fada do lar, como a pomba da paz, 
vi\lendo em períeita harmonia com seu 
marido, um homem inteligente capaz 

CINE•JORNAL 

de compreender as aspirações legítimas 
de sua muJher. Era preciso que não fre­
qüentasse as reiiniões mundanas de 
Hollywood. Tinha que \'iver à parte, 
tão isolada quanto possível - criar uma 
lenda como Greta Garbo. 

Nunca podià aparecer ncompanhada 
pelos homens. Tinba que ser um pro­
digio de dissimulação, para ser um tes­
temunho vivo de tôdns as virtudes tra­
dicionais ela mulher. 

Irene 1,cnsou muito no caso! Era do 
Sul! Tinha uma reputaçüo tremenda. 
que a envaidecia. Era o terror das mu­
lheres casadas, t>orque lhes roubava lo­
dos os maridos. Era o tipo perfeito da 
cconquistadorá-... Sabia usar de tôdas 
as artes e encantos da secluçiio- e as 
vítimas contavam-se às de-tenas. 

Irene l)cnsou - e aceitou a proposta 
íeila. Daí em diante, seria un)a scnltora! 

cDONA JUANA ... » 

Desde então, ,1iram-na sempre com 
um lh'ro debaixo do braço. Quando 
linha tun instante de repouso, mergu· 
lha\la néJe, decididamente. Uma senho­
ra, deve ter o gôslo de ler. )las o que 
lia ela'/ Um tratado filosófico sôbre o 
cself-co,,trôle>. E ela bem precisava, 
coitada. Impetuosa, ardente. ansiosa pe­
los prazeres mundanos, por tôdas as 
loucuras subseqüentes, linha, na reali· 
dadc, que íazcr esforços sobrehumanos, 
para se clomin ar. 

Irene Dunn, caso virgem em Holly­
wood, nunca teve questões com os seus 
pareei ros. O seu segrêdo é simples: 

1, 

li 

� 

apaixona-se pelos seus lea<llng-rna11, a 
partir da realização dum filme. Os 
homens, é claro, ficam pelo beicinho. e 
transigem sob lodos os aspectos. Não 
h{, rivalidndes, nos filmes de Irene 
Dunn .. \lcm 1>ode ha\lcr. Não há homem 
que <Jueil'a roubar uma cena à sua pur-. 
ceira, quando na rcaJidade eslll perdi­
damente apaixonado por ela. 

«Para que sen·e o se.r-appcal - �e 
não lnrwarmos mão dêlc, quando nos 
íôr úlil?>, c·oshrrna ela dizer. 

'l 1.i 
i 

.1 

quista> os seus parceiros, um por um 
confonne os filmes. Todos nós sabemo, 
isso - e todos nós desistimos ele luta, 
contra o destino. l)urante a r.ealizaçãc 
do fHme, J rcnc não vê mais ninguén� 
senão o seu parceil'o. Depois, logo qu( 
o íiJmc está concluído despede-nos, e 
repete coru o outro o dcit-motiv> dt
:;empre>. 

A Sl:REIA ... DE FOGO 

lrcnc Dunn, clcnti·o do estúdio, é unH 

Hichard Dix, que roi seu parceiro no 
Bmuloleiro do �mor, declarou: 

«Quando mimamos com Irene Ounn 
uma cena de amor é imvossivel distin­
guir se estamos a representar ou se a 
\'ivcmos de facto. Irene Dunn ccon-

sereia, que encanta e que perturba. E a 
ateslar o facto, conta.se uma 'história 
curiosa. 

Um marinbeiro americano. o s1-1r-

.fC011cl11J na pdg. 14) 
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A
S escalas co111 que os historiado­
res medem o valor das obras 
litcdrias sílo ele g1·;1<hrnçõcs tão 

dh·ersa� qnc não adnllra Ycrific·ar-sc a 
am,Cncia do nome de Paul J.i.cller, na 
maioria dos l�omp(·ndios sôbrc lilcrn­
lura dos tempos modernos, a não ser 
em <Jm.llqucr suplemento ou numa breve 
t'l�ação. IJoje, porem, é subido <1uc todo 
e qualquer 'labor arlístico djnrnnn das 
íontcs da nflturcza e do J)o,·o de uma 
nação. O próprio Bismal'<·k cx1H·imiu­
•:;e ;1ct·rca dc:;ta coJnunhão ínli111a entre 
a .\rlc e o Povo, dizendo ctuc c.tm1to a 
flistôria, ('01110 a Literaluru e ,1 Arlc na 
.\lem;;rnh;:i, provam que os nlcmtlCs nun­
ca deixam de :;cr alcmi,cs>. Pelas mes-
111;1s r:.1zc.>cs. os alemães de hoje cm dia 
:1c-nharam 1>or comr,rccnder êssc escri­
tor tfto i,lcmão que é Paul Keller, cujas 
novelas exprimem, com uma hclezn in­
companhel. as p;.fisag:cns idilic..·as e os 
homens da sua tcnn, que acc1ba por 
c;di\'ar os leitores. 

Se a histórin 11 lite1·at11ra se recusou 
a l'ltnr o nome Paul Kcllel', nem por 
isso deixa ele ser \'Crdade que as sm1s 

ohras fllingiram edições fanti,stict,s, 
tol:.11 ele mais de dois milhões de cxcm-
1>1:lre.s. número êstc que pro,·a, n-pcs:u·· 
-cln má ,·ontade dos hisloriadores, 
qunto �slc nutor é apreciado entre o 
po,•o, <1ue vai encontrar nas suas obras 
um vcrdndefro leniti,·o para as SlHlS 
horas ele angústia. 

As transformações que se lêm ope­
rado no mundo da crítica moderna, 
colocaram também o cinerna cm face 
ele novos objccli,,os artísticos e leva­
ram-no a vollar-se para o llº"º e 1>ara 
a terra )lãe. Ê por isso que umn firma 
prudutora. tc\'e um rnornenlo ele feliz 
inspiraç,ão ao escolher para um os seus 
filmes o romance Ferien uom !eh (Alma 
ern férias). de Paul Keller. que obte\'c 
um vc1·c:ladeiro êxito, não só na Ale· 
manha corno até cm vários oulros paí­
ses . .€ que o público sentiu.se bem eom 
a franca alegria e o espfrito hurnorís-
1ico do cscrilor, <1ue justamente nesta 
sua obra soube utilizar-se da sua p�l1ch\ 
de tintas "h·as e alegres, com <1ue êle 
pinta magistralmente os cnractcrcs e o 
polícromo ambjenle cm que \'i\'eu. 

O êxHo obtido por êsse filme induziu 
a Uía a nr.mivelur outro romance dêste 
meslre dos optimistas. Essa novela é 
\Voldwinter, a obra de Paul Keller c111c 
te"e maior número de edições e que 
ocum1 um lugar de primazia na biblio­
teca de mu.ilos alemães. Em J>rímeiro 
lugar, são estes admiradores <le Paul 
Keller que melhor compreenderão o seu 
filme; os outros terão ocasião e conhc· 
cer e apreciar 'O estilo descritivo dêsse 
escritor, tanto mais que precisamente o 
cinema, com a sua mobilidade e inú· 
meras possibilidades, dá a tôda a obra 
Jiterâria a visão artística, com que o 
público apercebe o "ator intrínseco do 
enrt1do. 

Berlim, Fevereiro de 1936. 
)!. B. SANTOS E SILVA 

CEllTA BASTOS 
(Conclusão da pag. 5) 

Arte, por "ezes, cai em exageros; estão 
ncslc caso os génios do mal da litera­
tura. 

Depois a con\'crsa perde o seu rumo 
inicial e ralamos sôhre cinenrn duma 
forma mnilo geríll. A propósilo de qual­
quer <:oisa falamos em Greta Garbo e 
Cclita tem esta frase: 

- Greta Garbo é um mito, tinha oer· 

A bordo: Celite Bastos, Alvoro Limo e o 

sonalidâdc mas parece-me que exage­
rou de mais c:,;sa personalidade e tor­
nou-se imaterial. 

.:\las eu recomecei: 
- O que pe.-�sa do cinema em Por­

lugal? 
- O cinema em Portugal já é um 

facto e desde que comecem a colaborar 
com o Brasil pode 1>rogredir ràpidamen­
le. A orienlação que lomou li. da Cosia. 
asso<"iando·se à Vila-Filmes e a cola· 
boração de artistas brasileiros no 
T reuo e no IJocClge são quási uma cer­
teza de que vamos entrar numa no\'a 
fase de produção. 

- E o cinema brasileiro? Quais os 
melhores filmes? 

-A Favela dos mew; ,u11ore:,· é para 
mim, dos últimos filmes, o meJhor. Foi 
realiz:,do por Humberto )lauro e a pro� 
tagonisla é Carmen Santos. No entanto 
Alô, Al6 Brasil� Noites Cariocas. Estu. 
,lantes e Cabocla Bonita são íilmes mui­
to e muito razo,\veis e alegres. 

A morte do 
Os cinemas e tealros de Londres logo 

que tiveram conhecimento da morte do 
Rei Jorge encerraram as suas portas, 
dispostos a só as reabrir depois do en­
lêrro do soberano. Foi S. )!. Eduardo 
\'Bl quem instou para que essa resolu· 
ção não fôsse por diante, e, assim, as 
salas abriram dois dias depois, mas com 
programas especiais. 

Em Pal'is o Govêrno decretou que 
cm todos os Teatros subvencionados se 
observassem dois minutos de silêncio. 
Os outros todos e os cinemas seguiram­
-lhe o exemplo. O Cinema «Eduardo 
Vlb interrompeu cm tôdas as sessões, 
por três vezes, o filme P.eler Ibbelson e 

VAMOS AO NICOLA? 

Acabamos a entre"ísta nqui. pois re· 
solvemos ir todos mostrar 10 café Nicola 
à Celita. Assim foi. Ela precisa integrar­
-se no meio bocagewto e cu de forma 
alguma lhe queria preguntar quais eram 
os escritores portugueses que mais 
admira, pois o leitor ficava con"encido 

nosso redoctor Telmo Feigueiros 

que tinha ido copiar n entrevista ao 
Diário Português. 

ANTONIO SILVA 

No caminho parlicipnram-me que 
António Silva também entn, no filme. 
Vai desempenhar um esbirro (lo Santo 
Oficio. 

Pelas suas criações na Cançúo <le 

lisboa e nas Pu,pilâs podemôs calcular 
o seu próximo trabalho. foi uma es­
colha felicíssima. 

A Perpétua que Leitão de Barros des. 
cobriu nn .lta,·ia <lo Mar e nos apre­
senta de novo a fazer a beata das l'u­
pil� do senhor Reitor colabora igual­
mente no Bocage. 

E eu, francamente, depois de Indo 
iSto, resoh·i "fr escrever o artigo, pois 
já tinha assunto ele mais e espaço de 
menos. 

TEL�IO .FELGUEIRAS 

Rei Jorge V

após aJguos segundos fazia ouvir o dis· 
co do hino inglês. 

Numn sala de Paris, onde se repre· 
senta uma peça soviética -e onde o J)Ú· 
blico, na sua maioria, é composto por 
comunistas, todos os espectadores se 
leva ataram esp;ntâneamenle e.para saii· 
dar a memória dum grande Hei> -
para nos servirmv.. da frase do próprjo 
speaker. 

As casas editoras de filmes de actua­
lidades trabalharam de dia e noile para 
atender todos os pedidos que lhes che­
gavam de tõda a parle do mundo. Quási 
lôdas fizeram edições especiais. 

GARY COOPER 
e a sua carreira prodigiosa 

(Conclusão da pcrg. 9) 

- cO qne é bom é para se dar, dizia 
êle. 

E dai em diante cada íilmc. cada 
11aixão. Sem a dúvida. a maior desta 
série foi a de Evelyn Brenl, duma be­
leza cândida e triste, sua parceira em 
«Le Spahi-.. Ê oté natural que se a vida 
os não separasse, Gary íicasse por ali, 
mas perante o destino, tristezas não na· 
gam dividas e. visto isso, 1>rocm·ou es• 
quccer com Fay \Vray então a seu lado 
em «Pilotos da ::uorle> e �o Barco dos 
Nossos Sonhos>. 

Tah·cz pelo racto de nêsle úllimo, ser 
mais uma vez aviador, )e\'antou vôo 
para a quarta paixão. Nancy Carrol. 

Os directorcs começaram a não gos· 
tar de tal abundância. Victor Flemiag 
foi quem lhe valeu: 

-Ê para melhor vi"er os pa1>éis, ex-
11licava. 

E, admirado da maneira como Gary 
os vivia, escolheu-o para uma J>rodução 
sua. Desta vez, foi a quinla ... 

A FUTURA MULHER DE TARZAN ... 

Chama"a-se o «Canlo do l..ôbo> o fil­
rue de \'ictor Fleming. interpretado por 
Gary. Realmente para êste íoi um no,·o 
canto ... de amor. Por quem? Por mo 
lôbo não seria, mas pelo menos. 1>or 
autêntico demónio - !..upe Velez. 

E o nosso homem. enquanto se elei­
xa\'a prender no amor violentamente 
cálido a deJiciosa mexicana, enlra\'a 
num periodo de lrab31ho intensíssimo. 

Resultado: quando foi reila a distri­
bu·içiio de cMu,-rocos>, esta"ª de novo 
abatido, cheio de febre. 

Por sorlc leve um pa1>el favorecido 
pelo seu estado. melancólico e queima­
do. Resu11ou m;;1r:wiJhoso o seu lraba· 
lho mas, uma vez :acabado o filme. te,·e 
de abandonar a Lupe, llollywood e o 
cinema. Precisa,·a de férias. de vida Ji. 
,..-e para recompôr a sallde - íoi de 
longada alé à Alrica. 

AFRICA CIVILIZADORA ... 

Todos disseram que Gary esla,,a doi­
do. De facto, procurou o Continente Ne­
gro pnra curar uma febre intestinal e 
uma profunda anemia. Parecia absurdo. 

- Se escapar ainda vem mais sel\'tl· 
gem - diziam os elegantes. 

Gary ío1; escapou� e voltou ... nrnis ci­
"ilizndo que nunca- pela primeira "ez 
jnntou de csmoking:>, e comprou as pri· 
mciras luvas da sua vida. Também já 
aparecia com as calças vincadas o que 
até ai nunca acontecera ... 

Estava portentoso na elegância, ruas 
interpret:ir'lcs e também em amores, 
porque ninguém lhe nr.,ontava a mais 
pequena aventura. Queimára o cora• 
ção em Mrica. 

Filma «Serenata de Três•, <Adeus 
às Armas>, e outros íilmes valiosos, 
cada ,•ez mais senhor de si. Estâ em 
pleno triunfo. 

A RAPARIGA QU'E QUERIA FAZER 
CINEMA 

l
f

m dia, surge-lhe dcnlre um grupo 
de figurantes, uma rapariga encanta­
dora, de olhos feiticeiros. a pedir uma 
recomendaçãozinha. 

- Queria fazer ciDcma. Pat:ece-mc 
que lenho irossibilidades. 

Gary leve a sensação de que ganhára 
um «milhão de dólares>, quando a ou-
"iu falar. 

Arranjou tudo para que os direclorcs 
a regcitassem e ela o aceitasse. 

Dois meses depois, Sandra Shaw cha­
mava-se Sandra Cooper ... 

Hollywood inteira caju dns núvens e 
disse em côro: mais um actor que se 
perde. 

.ele sorriu. Pouco tempo passado­
a-fim-de pôr Hollywood no seu lugar, e 
calar as bôcas, apareceu aquele grande 
e prodigioso lilrue - «Os Lanceiros da 
lndia,. 

E as bôcas calaram-se, já se v� ... 

FERNANDO GARCIA 
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e HORAS • lfs a Biblial Pobre rapa• 
rlga. Julgas que para s�es fe-li:t te 
basta ser boo? Os homens gostam de 
mulheres ricas e alegres... Podes 

iludi�los com facilidade. Basta que saibas 
mentir com ternura. docemente. Mas não te 
apaixones por n.inguim. Preferir outro a si 
própria, é uma fraqueza que nenhum homem 
te agradecerá. Estás convencida de que êles 
sabem distinguir lun beijo enganoso. se éle 
fõr hábil e ardente? 

Se mt vês aqui, ne�ta pObreza. com estas 
cartas ensebadas. por única distracção. é 
porque não segui os conselhos que te dou 
- porque quis conservar o amor de meu 
marido, e ver. ao mesmo tempo. a meus pés. 
todos os grandes do meu tempo. Amei ml."u 
marido. como se ama um amante. Raptou-me 
de casa de meus pais. Desposou�oie se bem 
que o facto contasse a sua caM'eira de jóvem 
oficial. Não era mais do que uma rapari� 
gulnha sem fortuna. desdenhada pelos mu­
lheres que invejavam a minha beleza. não 
obstante a mod�Stia do meu trajar - uma 
simples governante, que passava a vida. 
paredes meios com o quarto das criadas. a 
entreter os íllhos dos patrões. 

Quando Rawdon ftz de mim sua mulher. 
jurei torná-lo igual aos grandes da Côrte. 
Com o dinheiro que lhe restava, hospedãmo­
.. nos num dos mais modestos h01:éis dr Lon .. 

. . 

Y AI D A ºD E S 

CINE•JOHAL 

dres e comprei todos aqueles vestidos ricO.\ 
que sonhava para mim. 

Dentro em breve. não houve nobre ou 
figura grada que n.ão disputuse a honra de 
ser convidado às ceias que eu dava. Tenho 
pena que n:io tivesses visto as lindas mesas. 
cheias de cristais. com fruteira., onde luziam 
os melhores frutos e garrafas cheias do bom 
e capitooo vinho da França! Os criados ser­
viam. de casaca. num a.mbfente rico e ,on .. 
forrável. Tinha quatro alazões na minha 
«écurie> e tim trem luxuoso com as arma.s 
dos Rawdon. na porta. 

Para tudo isto era preciso di11heiro, muito 
dinheiro. Os amigos de Rawdon disputavam­
-me. numa côrte lisonjeira e indLscreta. Eu 
brincava com êsses fantoches. a m<'u bel 
prazer. 

tis virtuosa e tímida! Achas que ê1es per· 
diam dinheiro. dinheiro a rõdos. nas parti· 
das de cartas. com meu marido. se não tives• 
sem a esperança de me possuir. mai.s diu 
menot dia? E julgas que �les me desejavam, 
se eu não fõs.se rica e bonita? Pode ser-$c 
atrevida e capitosa. sem sentir a admiração 
dos homens e as mulheres mordere.m�se de 
despeito? A m.ai:s linda das pastoras da Ir· 
lal'\da passaria despe,rcl"bida em Londres. Sl'. 
primeiro. não d<'sse na vista pelo vestuário. 

. . . 

Sabia tudo isso. qtiando dançava com fies. 
O próprio marido de Amélia, a minha me­
lhor amiga. ptrdeu a cabeça. I!. claro, não 

'7itt> agraciava nada ouvi-lo gemer .\úplica, e 
prom,,cia.s. Mas intere-s."S;.wa•me íitticiameme 
J><>r elas- Porque er�l rico e. Jogando com 
êlr. meu marido ganhava o que queria. 

Certo dia. encontrei um homem imp,as.si .. 
vel. de olhar duro e voluntarioso. Apre· 
ciava a ironia mordaz. Troçava dos pedan­
tes quf' o rodeavam e só a mim tomava a 
s�rio. Quando dan(avamru. nada me dizlc1. 

L-o;;.ncontrd·o muito vez. Apreciava a sua 
filosofia amarga. a sua maldade e$piritudl. 
digna dum Voltaire. 

Era riquíssimo. o marqub de Steync. 
Presenteava-me regiamente e apresentou•me 
ll('l côrte. 

Um baile na cõrte. Centenas dê vela�. 
banhando dum:i tonalidade rósea e movente 
os unifonnes rubros do.� oficials. os cabelos 
doirados d:is mulheres. que se moviam como 
as fõlhas no Outono. Adorava êsse luxo vão 
e iruolente! A mú.slca punha.-me a cabe\a 
h roda. Fui à rainha da festa. Nesse mo,­
mento. senti.-me feliz. 

.. . .

Um belo dia. tudo niiu. como um ca-:t ·lo 
de cartas. Um homem que me detéSt�wa obri· 
gou meu inarido a pagar uma letra de 
iOO Hbras. Era o füu. 

Corri a casa de Steyne. Recebeu-me a 
sorrir no teu Jardim. Nunca mais esquecerei 
êsse instante! Foi a minha derrota. 

Deixou cair sõbre as rosas que tinha 
deposto no meu regaço. as quatro notas 
salvadoras. Olhou-me a sorrir. Sl'mpre. Mas 
li nas su..'\S p\lpilas. nos lábios entreabertos. 
um desejo! Dir-s1Ha uma f�ra esfomeada. 

Tive que o receber ein mioha casa. du­
rante a ausência de Rawdon! Ah! o que 
seriam � outros fantoches. comparados com 
éste Steyne. todo fogo. todo ardor! 

Mas Rawdon. qu� adivinhara tudo. re .. 
gressou inesperadamente ... 

. . .

foi o fim. Abandonaram-me todos. como 
uma leprosa. logo que Rawdon se separou 
de mim. 

Chorei aqui noite-s inteiras. NOO de frio. 
aiQd� que as ,ninhas m!\os estives�em gelc.1-
da.s. Mas porque nunca mais verei tsse ho­
mem. que tanto amei. 

Hoje, n.Iio choro. O vinho fêz.-me es.que• 
cer o passado. 

E n.�o gosto de o recordar. 

N. P. 
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Pot e Potochon, os famosos cómicos europe us, que pareciam, hó mui to, ter deixado de 
trobolhor - tõo arredados têm ondodo dos nossos telas - võo reoporecer em «Os Ale­
gres Vogobundos», o filme de E. W. Emo, que nos dizem ser umo comédia grocio­
SÍ$Simo! Soudomos o oporiçõo dos dois c6 micos célebres, que, no verdade, nõo mere-

cem ficar esquecidos. 

Irene Dunne, mu­
lher diabólica 

(Co11clus1io <111 pág. 11) 

genlo Leo H. Katem, quando dum cru­
zeiro a Honolulu, lralou de fazer eco­
nomias (o que nessas paragens não é 
fácil...) para poder ir n Hollywood e 
ver, com os seus próprios olhos, aquela 
que considerava a mais bcJa, a mais 
,

1irginal
1 a mais etérea das vcdelas da 

leia. Irene Dunn, quando soube da pre­
sença do seu admirador, convidou-o 
para ir a sua casa. No dia seguinte, o 
bom sargento Kalem já não tinha Hu­
sõcs ... E disse a1>cnas: «Pior do que 
tôd3s as outras! Antes a não tivesse 
conhecido>. 

Irene Dunn sofre doidamente. com o 
puritanismo n que a obrigam. E, por 
isso, assim que pode, foge para No,·a­
York, prolegida pelo anonimato, e goza 
a vida então a seu bel-prazer. O doutor 
Griffin é tolerante e perdoa-lhe os 1)e­
quenos desvarios que comete ... 

e.Em Nova-York posso enfim viver a 
vida! Ninguém se importa com a minhn 
pessoa, nem 1>relendcm que cu seja uma 
freira ... Não tenho empenho nenhum 
cm que me canonizem. Na tela, com'O 
na vida real, quero ser urna rapariga, 
um pouco impulsivn, nHlS (JUe vive 
consot1nte o seu temperamento e o seu 
feitio,. 

E no entanto, em Roberla e O Ban­
doleiro do Amor, Irene Dunn teve que 
calcar a sua personalidade em proveito 
da sonhada, para ela, pelos realizado­
res dos seus lilmcs. 

Mais uma vitima dos chefes de publi­
cidade, que dabricam> vedetas, seg:un· 
do os figurinos que lhes coa,•êm. 

R. F. 
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Quando Filmo 
por Jean Horlow 

(Co11cl11slio da pág. 7) 

Às seis menos um quarto. o trabalho, 
normalmente, finda. Projectam-se as 
cenas da véspera. �las nüo saio do es­
túdio antes elas sete e rneia, porque 
levo vinte minutos a lirar da cará os 
ingredientes da caracterização e con­
sagro meia hora aos cuidados do meu 
cabeleireiro, que me refaz a c-mise-cn· 
plis>. 

Só então 1>osso voltar a casa, l<>mar 
banho, fazer algumas maçagens e janlar 
frugalmente: uma sopa, um prato de 
legumes, queijo fresco e, só de longe 
cm longe, uma costcJcta de carneiro ... 
'é preciso manter a linha- e lodos os 
cuidados são 11oucos. 

�essa altura só me apetece um a coisa: 
a minha. rica cama. E mergulho nela 
às 10 da noite até ,,s 6 da manhã do 
dia seguinte. 

Querem trocar comigo? 

o 
* 

ICCAMPOS 

JEAN HARLOW 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 

sem fios e sem electricidode. 

Processos modernos de muito 

maior comodidodc. Técnicos 

especializados. 

ACADEMIA CIENTIFICA DE BE L EZA 

Avenôdo do Uberdodc, 35 -Tct. 21866 

LISBOA 

Ec•-s e 

Nntícias 
A VIDA DE M."" CURIE, NA TELA 

A \Varner .Bros que, há pouco, trans­
pôs para :.1 tela. a vida. de ,Pasteur, com 
os melhores resultados comerciais, vai, 
dentro cm hrc\'e, renlizar um íilme, que 
nos evocará a ,·ida de abnegação e sa .. 
criricio de :\ladarnc Curie, e a desco­
berta do rndium. 

O NOVO FILME DE ROULIEN 

Raúl Roulien prepara-se para dirígir 
um filme com Conchi1a I\'lontcnegro e 
no qual apal'ecerá também como galil, 
coadjuvado 1>or um grande número de 
outros artistns brn.si1eiros. 

É a primeira vez que verernos uma 
ccstrêla, de Hollywood num filme hra­
silci1·0 e Roulien promete muitas novl· 
dades. As filmagens serão íeilas num 
dos 1iavilbões da Feira de Amostrns, 
gentilmente cedido pelo Departamento 
ele Turismo. 

Como se s:,be, Conchila :Montenegro 
t: hoje mulher do simpático artisla bra­
sileiro. 

EDDIE CANTOR, BENFEITOR 

Eddie Cnntor ac:1bn ele justHicar, 
mais uma vez, o titulo de �Benfeitor Pú­
blico n.º l>, qne no ano transacto. lhe 
atribuiu a Associação da fmprcnsa cs· 
trangeira de Nova�York. 

Com eíeito, o famoso arlisla aceitou 
o convite que lhe foi dirigido, para su­
bsliluir Vil1 Jlogers, na grande Festa do 
Natal, que todos os anos se celebra no
cPhocniu, em beneficio dos 8.000 or­
íàozinhos asilados nas instituições de 
carjdnde do Arizona. 

A escôlba de Eddic Canlor foi desi­
gnada por ,una votação estadual. E, no 
ofício, e1n que lhe cleu conhecimento do 
facto. 13. B. Moeur, o go,·crnador, decla­
rou crue «todos os habitantes do Arizo­
na tinham o maior desejo de o vêr ü 
cabeça da lista dos artistas que podiam 
subslituir o querido Will Roggers, e aju­
dar, com a sua presença, a vida de oito 
mil crianças>. 

STADIUM 
A: melhor revista da eapecialiàade 

que se publica em Portugal 

informa todas as quartas-feiras os 
seus numerosos leitores de todo o 

movimento desportivo do Pais 

Tem 16 páginas cheias de ótimas 
e flagrantes grav14ras por r esct{do 

�INE .• lttl�NAI� 
GRUDE SEMUÍR10 CINEMITOGRÍFICO 

Director: FERNANDO FRAGOSO 
Editor: ALVARO MENDES SIMÕES 

Propriedade da Soci«lade de Revistas Gráficas, L.da 

lh-d.acfilo e Ad1nl11ls1raf!o: T. da Condessa do Rio. %7 
'relefone Z IJO e 2 1121 

Coinp •• lmpceniio e rravuras BeR1'RANO (lcmiot), l,.da 
Tro. ela C.Ondeua do RI() t7-Usb0a 

ASSINATURAS (pagamento adiantado) 

PORTUGAL 
;2 números 1 ano .. , •..•..... , • , , , . . 48$00 
2$ 6 meses 24$00 
12 • 3 meS<S-.......... 12SOO 
Ütrangeiro e C:Olóniu. S2 num. 1 ano, , . 65$00 

As composições gráficos dos 

páginas desta revisto sõo de 

R"AUL FARIA DA FONSECA 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

E acrescentava: «a sua 1n11·1ici1>ação 
nesta resta ficará eternamente gravada 
nn mente e no coração das crianças, 
como a nota culminante das festas do 
N atai de 1936>. 

Eddie Cantor, com a sua proverbiul 
modéslia respondeu: cNão há ninguém 
capaz de substituir Will Rogers. Consi­
dero uma honra íigurar em seu lugar 
em tão simpt\tica festa!>. 

�Ol'O SEGREDO 
em matéria de 

PÓ DE ARROZ 
Dá um «Aspecto Mate» 

à Pele Mais Gordurosa 

Esta nova descoberta dar-lhe-à fres­
cura e o encanto dn adolescência aos 
quais nenhwn homem resiste. Elimina­
do, completamente, qualquer vestígio 
de luzidio durante o dia inteiro e faça 
o que fizer. 

�ste segrêdo consiste num no,•o pro­
cesso patenteado 11ara o Pó Tokalon e 
graças ao qual a «mousse de créme> 
está 1nisturada com o pó mais fino, pas­
sado a três peneiras de sêda. É por isso 
que o Pó Tokalon se conserva cinco ve­
zes mais tempo que todos 'os outros pós. 
Mesmo depois duma comprida noite de 
dança, numa saJa de atmosfera quenle, 
o seu roslo encontra-se Ião fresco e en­
canl:.l.dor como no princ,pio. 

A ,mousse de créme> contida no Pó 
Toknlon impcde·o de secar as se secre­
ções oleosas naturais da J>ela, como o 
fazem os pós ordinários que tornam a 
epiderme rugosa e grosseira. 

Se deseja um rosto maravilhoso e fas-

Conser­

va-se 

5 Yezes 

mais 

cinador, que faça a admiração e a ln· 
veja de tôdas as suas amigas, compre, 
hoje mesmo, uma caixa de Pó Tokalon. 
Veja, em sj mesmil, como éle difere to­
t:ilmente de todos os outros pós, porque 
a «mousse de creme> é o scgrêdo exclu­
sivo de Tokalon. 



D 

- Ela: ........................................ . 

.......................................... '.. ! ! ! ! ! 

........................................... ? 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · ·· · · · · · · · · · · ···· · · · · · · · · · · · · · · · · · 

· · · ·· · · · · · · · · · · · · ·· · ·· · · · ·
· ··· · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·

· · · ·  

......................................... ! ! 

São felizes porque falam e ninguém os ouve. 

Vantagens de quem tem telefone. 

- Ele: ........................................ . 

.............................................. ? 

........................................... .! ! 

.............. ? ......... ? ............................. . 

.......................................... ! ! ! . 

• 4 -!e-'
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